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Muito embora tenha ficado, ao longo dos últimos anos,
muito mais famoso por suas teorias sobre a folkcomunicação,
Luiz Beltrão de Andrade Lima foi, antes de mais nada, um jor-
nalista. Iniciou a carreira em 1936 e logo se tornou professor de
jornalismo, na Universidade Católica de Pernambuco, o que
acabou por levá-lo a ministrar cursos no Ciespal/Unesco, em
1963. É certo que antes tentou ser padre e motorneiro e, a par
do fato de que, nos anos 1950, a formação em jornalismo ainda
não era obrigatória, ele, junto a outros, já lutava por ela.
Beltrão dedicou-se, também, à literatura, durante toda a
vida (1950-1986), mas foram os textos teóricos sobre a comuni-
cação humana e o jornalismo que lhe tomaram mais tempo. Na
área de comunicação lançou: Folkcomunicação: um estudo dos agentes
e dos meios populares de informação de fatos e expressão de idéias, sua
tese de doutoramento, em1967; A comunicação no processo de desen-
volvimento (1968);  Marketing, cultura e comunicação (1968); Comuni-
cação e folclore (1971); Sociedade de massa: comunicação e literatura
(1973); Fundamentos científicos da comunicação: teoria geral da comuni-
cação (1977, 1a. ed.; 1979, 2a. ed.; 1982, 3a. ed.); Folkcomunicação:
a comunicação dos marginalizados (1980); e Teoria geral da comunicação
de massas (1986, em co-autoria com Newton de Oliveira Quirino).
Beltrão faleceu em 1986, mas em 1989 seria lançada, como obra
póstuma,  Contos de Olanda, sobre a qual tive o prazer de publi-
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car, naquele mesmo ano, resenha no Jornal da Tarde, de São Paulo.
Em 1996 apareceria outro livro póstumo: Memória de Olinda.
Na área do jornalismo, lançou uma trilogia já clássica: A
imprensa informativa: técnica da notícia e da reportagem no jornal diário
(1969); O jornalismo interpretativo: filosofia e técnica (1976); e Jorna-
lismo opinativo (1980). Mas foi antes, em Iniciação à filosofia do jor-
nalismo (Editora Agir, 1a. ed.,1960) – cuja 2a. ed. (Edusp, 1999)
também tive o prazer de prefaciar – que ele já demonstrava
uma intensa preocupação relativamente aos meandros da ética
aplicada ao jornalismo e ao seu fazer cotidiano. Tal reflexão foi
iniciada nos Anais de jornalismo, em 1951, e no ensaio Liberdade
de imprensa e formação profissional, resultante do V Congresso Na-
cional de Jornalistas, em 1953, em Recife (PE), e em uma série
de outras teses em congressos e artigos em jornais. Vieram em
seguida Métodos de enseñanza de la técnica del periodismo (1963),
Técnica de jornal (1964), O índio na imprense diária brasileira (1970),
O jornalismo interpretativo: filosofia e técnica (1976) e, finalmente,
Jornalismo opinativo (1980).
Em 1993, defendi tese de doutoramento na ECA-USP, com
um texto, infelizmente ainda inédito, chamado Luiz Beltrão: um
senhor do mundo. Em 1998 Roberto Benjamim organizava a obra
Itinerário de Luiz Beltrão, para Perfis Pernambucanos, pela Associação
da Imprensa de Pernambuco, juntamente com a Universidade
Católica de Pernambuco. Em 2000, a Profa. Rosa Nava defendia
sua tese sobre a revista Comunicações & Problemas, na Universidade
Metodista de São Paulo.
Mais ainda viria. Durante o Ano Luiz Beltrão, comemorado
em 2006 pela Intercom, em memória dos vinte anos do faleci-
mento de Beltrão, a Cátedra Unesco-Metodista de Comunicação
para o Desenvolvimento Regional, em parceria com as Faculda-
des Adamantinenses Integradas (FAI) e a Edições Omnia lança
Teoria e prática do jornalismo. Ali Beltrão discorre sobre sua maneira
bastante particular de ver o jornalismo, nas suas múltiplas tarefas
de  orientar, informar e  entreter.
Assim, Teoria e prática do jornalismo é, antes de mais nada,
um livro histórico. Mais que um manual, revela uma maneira
bastante peculiar de se exercer o jornalismo e se teorizar sobre
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ele. É fruto de um tempo em que o jornalismo ainda guardava
certo charme e se cobrava uma postura altamente ética. Reler
Beltrão é, portanto, mais que uma obrigação para professores e
profissionais. É uma oportunidade única de vivenciar um jorna-
lismo que talvez já não se aprenda mais nas escolas.  E que pro-
vavelmente não se pratique mais nas redações. Sinal dos tempos.
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